
Página 3

PoPulação 
autoencarcerada 

Por medo

Edição nº 4307 • SExta-fEira • 28 dE SEtEmbro dE 2018 • smabc.org.br

adonis guerra

Acordo Coletivo 
é aprovado pelos 
trabalhadores na Volks

PáginA 2

não somos 
um PoVo 
PACífiCo. 
números dA 
ViolênCiA 
AssustAm



Eleitores impedidos 1 
O STF negou, por 7 a 2, um 
pedido para que eleitores que 
tiveram o título cancelado por não 
comparecer ao recadastramento, 
possam votar neste ano.

Eleitores impedidos 2
São 3,4 milhões de brasileiros que 
não poderão votar nas eleições 
deste ano, mais da metade, 54% 
são do Norte e Nordeste do país.

Assassinatos de quilombolas
O ano de 2017 foi o mais violento 
dos últimos 10 anos para comu-
nidades quilombolas do Brasil. 
Houve aumento de 350% nos 
assassinatos em relação a 2016.

Na gestão PSDB 1
A Justiça Federal tornou réus 
33 envolvidos em fraudes na 
execução de obras do Rodoanel 
Sul e no sistema viário da capital 
paulista sob comando da Dersa.

Na gestão PSDB 2
Eles são acusados, de participar 
de um esquema entre construtoras 
que, entre 2004 e 2015, forma-
ram um cartel para eliminar a 
concorrência.

fotos: divulgação

fotos: adonis guerra
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trAbAlhAdores 
nA Volks 
AProVAm 

renoVAção 
do ACordo 

ColetiVo 

Os trabalhadores na 
Volks, em São Bernardo, 
aprovaram em assembleia 
ontem a renovação do 
Acordo de Garantia de 
Empregos e Investimentos. 

Com a aprovação, fica 
garantida a aplicação da 
data-base, PLR, todas as 
cláusulas sociais, efetiva-
ção de aprendizes e inves-
timentos na planta. 

Também foi aprovada a 
contribuição negocial aos 
não-sócios do Sindicato. 
O aditamento do acordo 
apreciado em 2016 tem 
validade até 2021. Porém, 
por exigência da nova lei 
trabalhista, é necessária a 
renovação a cada dois anos 
para não perder a validade. 

“Discutir a renovação 
do acordo foi necessário 
por conta da lei trabalhis-
ta, que foi alterada não por 
nossa vontade, mas por 
produto de um golpe que 
sempre dissemos que foi 

contra a classe trabalha-
dora”, afirmou o presidente 
do Sindicato, Wagner San-
tana, o Wagnão.

O presidente alertou 
sobre a conjuntura atual, 
que ameaça o dia a dia 
dos trabalhadores, com 
a reforma Trabalhista e a 
terceirização. 

“Um dos candidatos 
disse que o 13º salário e 
o adicional de férias são 
‘jabuticabas’ que só exis-
tem no Brasil. Portanto, a 
reforma Trabalhista pro-
duzida no escritório da 
CNI (Confederação Na-
cional da Indústria) ainda 
não acabou”, ressaltou. 

“Tem muito compa-
nheiro que acha que o nos-
so acordo nos protege des-
se mundo, mas lá fora vota 
contrariamente a tudo que 
está defendendo dentro da 
fábrica”, reforçou. 

“A reforma diz que 
não precisa de sindicato, 

de representação interna, 
de um conjunto coletivo 
que tenha força coletiva 
para se defender de uma 
gigante multinacional”, 
prosseguiu.

Wagnão explicou que o 
Sindicato defende a revo-
gação da reforma Traba-
lhista. “O acordo poderá 
ser discutido em 2021. 
Se não for revogada, ela 
pode ser piorada e talvez 
tenhamos que rediscutir 
o acordo em um momen-
to ainda pior daqui a dois 
anos”, alertou. 
  
O coordenador geral da 
representação na Volks, 
Wagner Lima, agradeceu 
o respaldo e a participação. 

“A unidade dos traba-
lhadores fortalece a luta 
para melhorar o dia a dia 
de cada um. É um dia 
importante porque desde 
2012 temos trabalhado e 
administrado esse acordo”, 
concluiu. 

Saiba mais

em 29 de 
setembro de 
1964 forAm 
PubliCAdos 

PelA PrimeirA 
Vez os 

quAdrinhos 
de mAfAldA

Mafalda é a personagem 
criada pelo argentino Joaquín 
Lavado "Quino", no jornal 
"Primera Plana" em Buenos 
Aires. 

As histórias escritas nas 
tiras do jornal traziam a 
menina (Mafalda) sempre 
preocupada com a humani-
dade, a paz mundial e com os 
problemas do mundo.

Ela se comporta como 
uma típica menina de seis 
anos, mas que ao mesmo 
tempo tem uma visão crítica 
da vida, onde o questionar o 

mundo à sua volta, principal-
mente o contexto político, so-
cial e cultural é fundamental, 
Mafalda conquistou fãs em 
quase todo o mundo.

 Com uma visão mais 
humanista e aguçada do 
mundo em comparação aos 
outros personagens, Mafalda 
se destacou e se destaca nos 
jornais do mundo inteiro 
usufruindo de uma altíssima 
popularidade na América 
Latina e Europa.

Apesar de a maioria das 
histórias terem sido traduzi-

das em diferentes línguas eu-
ropeias, bem como em chinês 
tradicional e simplificado, 
elas foram raramente publi-
cadas em inglês; na verdade, 
jamais nos Estados Unidos.

Em Buenos Aires, na Pla-
za San Telmo, sentada num 
banco, Mafalda espera a visita 
dos fãs. A estátua da garoti-
nha mede 80 centímetros e 
está lá desde agosto de 2009. 
Vale a pena conferir!

Comente este artigo.Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br

Departamento de Formação
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Vivemos tempos 
de autoencarce-
ramento da so-

ciedade das mais variadas 
formas. O trabalhador bus-
ca a sua proteção, as casas 
estão cheias de grades e há 
preferência por moradia 
em condomínio por conta 
da segurança. Essas medi-
das paliativas são apenas 
instrumentos de autodefesa 
da população que se vê de-
samparada nesse sentido.

Todo esse medo tem 
razão de ser, o número de 
homicídios no país é de 
quase 64 mil por ano, uma 
média de mais de 170 mor-
tes por dia. Mas não é só o 
bandido que mata, quem 
deveria defender o cidadão 
também assusta. O Brasil 
tem a polícia que mais mata 
no mundo, mas que tam-
bém, em contrapartida, é a 
que mais morre exercendo 
a sua atividade. 

As mortes em decorrência 
de ações da polícia já são a 
segunda causa de assassina-
tos no Brasil, acima até dos 
latrocínios. Os dados estão 
no relatório elaborado pela 
Anistia Internacional em 
2015. E esses dados piora-
ram nos dois últimos anos, 
houve um aumento de 19% 
entre 2016 e 2017. De 381 
policiais mortos em 2017, 91 
estavam em serviço. 

Claro que sabemos que 
a situação de trabalho dos 
policiais no Brasil é das 
piores. A Polícia Civil, por 

exemplo, responsável por 
investigar os crimes, em São 
Paulo opera com um déficit 
de 8 mil policiais, segundo 
o Portal da Transparência, 
fora outros tantos proble-
mas que sabemos que exis-
tem dentro da corporação. 
Situação essa que tende a 
piorar, com os investimen-
tos públicos congelados por 
20 anos. 

Esses números assustado-
res muitas vezes são mas-
carados pela historinha 
de que o brasileiro é um 
cidadão de paz. Acho que 
este momento deixa claro 
que não somos um país de 
paz, o Brasil é conflituoso. 
Tudo isso justifica o porquê 
esse tema é o mais debatido 
no atual processo eleitoral.

Sobretudo em época de 
eleição, é preciso que o cida-
dão tenha claro qual o papel 
de cada instância de poder, 
estados, municípios e da 
união, pois muitas vezes há 
confusão e a população não 
sabe de quem cobrar.  Por 
exemplo: cabe ao governo 
estadual fazer a vigilância, a 
repressão e investigação de 
crimes como roubo e assassi-
natos, já o combate ao tráfico 
de drogas internacional e in-
terestadual é uma atribuição 
do governo federal. Por isso é 
fundamental ter um governo 
que articule os programas e 
ações com as políticas sociais 
de forma integrada. 

Há quem não pense na 

raiz do problema, na impor-
tância do desenvolvimen-
to de programas efetivos 
de educação, geração de 
empregos, esporte e lazer. 
Para esse a solução é o ar-
mamento da população, 
como se o Brasil já não fosse 
suficientemente armado, 
como se já não houvesse 
mortes demais por arma de 
fogo, e como se o cidadão 
de bem estivesse preparado 
para usá-la. É esse o risco 
que corremos ao errar no 
diagnóstico e assim errar 
na receita para curar essa 
doença endêmica.

Outro grave problema é 
que o Brasil se tornou uma 
rota do tráfico de drogas e 
essas organizações contam 
com o apoio de autoridades. 
É uma questão cultural e 
econômica, e a diminuição 
do crime se dará por dois 
caminhos: o combate no 
alvo do problema e tirar 
das ruas, aqueles que sem 
outra alternativa viram mão 
de obra disponível para ao 
tráfico, o que aumenta ainda 
mais em época de crise.

Só vamos de fato ter uma 
nação melhor estruturada 
em que as pessoas se sintam 
seguras para andar nas ruas 
e criar os seus filhos com 
um governo que tenha o 
compromisso em desenvol-
ver políticas sociais, investir 
na população, e comprome-
tido com a modernização 
do sistema institucional de 
segurança.

Wagnão aponta que é preciso um governo que faça o 
diagnóstico certo para curar essa doença social

PoPulAção se Vê
desAmPArAdA

segurança 
Pública



•	 Em 30 anos, a Copa do Bra-
sil terá decisão inédita entre 
Corinthians e Cruzeiro. Os 
mineiros são pentacampeões 
e os paulistas, tri. 

•	 Depois da eliminação no tor-
neio mata-mata, o Palmeiras 
enfrentará novamente o Cru-
zeiro pelo Brasileirão na busca 
por um título em 2018. 

•	 O São Paulo promoveu os 
meia-atacantes Helinho e 
Antony ao elenco profissional. 
Vindo da base, o meia Igor 
Gomes também foi integrado 
ao time. 

tribuna esportiva
fotos: divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

brasileirão 

Amanhã – 19h
América-MG x Corinthians

Minas Gerais 

Domingo – 11h
Palmeiras x Cruzeiro 

Pacaembu 

Domingo – 16h
Santos x Atlético-PR

Vila Belmiro

Domingo – 16h
Botafogo x São Paulo 

Rio de Janeiro 

red hot Cover
Santo André
Com muita irreverên-
cia e energia no palco, 
o grupo SuckMyMagik 
leva ao público muito 
mais do que uma cópia 
ao vivo, mas o espírito de 
uma das maiores bandas da 
história do rock, Red Hot Chili Peppers. 
Amanhã, às 19h. Praça de alimentação. Atrium 
Shopping. Rua Giovanni Battista Pirelli, 155. 
Tel. 3135-4500.

Cine eldorado
Diadema
O longa “O Bom Gi-
gante Amigo”, dirigido 
por Steven Spielberg 
conta a história de So-
phie, uma menina órfã 
e cheia de curiosidade que 
certa noite, ao olhar pela janela 
de seu quarto, avista um gigante, ela é 
sequestrada e levada à Terra dos Gigantes. 
Amanhã, 14h. Av. Frei Ambrósio de Oliveira 
Luz, 55, Eldorado. Tel. 4059-1649.

2º dia municipal do rock 
Santo André
O evento terá apre-
sentação das bandas 
Krisiun, Cemitério, 
Deathgeist, Spiritual 
Hate, Rhino, Grinding 
Reaction, Chaoslace e Jus-
tabeli. Haverá exposição e venda 
de arte, fanzines, feira de vinil e praça 
de alimentação. Domingo, às 11h. Parque da 
juventude. Av. Capitão Mario Toledo de Ca-
margo, s/n, Jardim Ipanema.

show de Jorge Aragão
São Bernardo 
Um dos grandes no-
mes do samba e da 
MPB, o cantor e com-
positor carioca Jorge 
Aragão tem 20 álbuns lan-
çados e mais de 30 anos de 
estrada. Ganhou fama ao contar 
com sucessos gravados por nomes como 
Beth Carvalho, Alcione e Zeca Pagodinho. 
Hoje, às 20h. Catedral Hall. Rua Pacaembú, 
333, Vila Paulicéia. Tel. 4367-5044. Ingressos: 
R$ 100 a 130. www.bilheteriaexpress.

uma noite de tango
São Caetano
A paixão pela mú-
sica a sensualidade 
da dança, o tango, 
em musical único com 
artistas internacionais no 
palco. O espetáculo home-
nageia compositores e autores 
que fizeram parte desta história. Hoje, 
às 21h. Teatro Municipal Paulo Machado de 
Carvalho. Alameda Conde de Porto Alegre, 
840, Santa Maria. Tel. 4222-1010. Ingressos: 
R$ 80 e R$ 40. 

Cante para eu dormir
São Caetano
Premiada em diversos 
festivais do Brasil e em 
turnês pela Europa, 
a peça é inspirada no 
texto original de Álvaro 
Fernandes e trata da relação 
entre pai e filho, interpretados 
por Carlinhos Lira e por Marcos Custó-
dio. O pai é alcoólatra, cadeirante e não aceita 
o filho. E vice-e-versa. Amanhã e domingo, às 
21h. Teatro Santos Dumont. Av. Goiás, 1.111, 
Bairro Santa Paula. Tel. 4221-8347.


